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“Testemunhar e anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, defendendo e 
promovendo a vida e participando da construção solidária de uma socie-
dade justa, igualitária e plural, junto às pessoas em situação de exclusão 
social.” Na missão que guia as ações da Cáritas Diocesana está aquilo que 
move todo o nosso trabalho: “a construção de uma sociedade justa, igua-
litária e plural”.

Para isso, buscamos através dos programas e projetos desenvolvidos 
alguns objetivos específicos: promoção de uma economia solidária e in-
clusiva, valorização e fortalecimento da organização das mulheres na par-
ticipação social, incentivo a hábitos alimentares saudáveis, conscientiza-
ção da sociedade na questão ambiental, busca de direitos e construção de 
políticas públicas, desenvolvimento de projetos inclusivos para crianças 
e adolescentes, organização de campanhas permanentes e específicas de 
emergência, manutenção da sustentabilidade da rede Cáritas e incentivo 
à ação voluntária e solidária.

Com o apoio de diversas instâncias sociais e, especialmente, de seus vo-
luntários, a Cáritas desenvolveu em 2010 inúmeros projetos de desenvol-
vimento humano, que levaram a garantia de uma vida melhor a milhares 
de pessoas.

Lembramos então do grande artista, Charles Chaplin: “Mais do que 
máquinas, precisamos de humanidade. Mais do que inteligência, preci-
samos de afeição e doçura. Sem essas virtudes, a vida será de violência e 
tudo será perdido”. É com essa doçura e humanidade, que gostaríamos de 
apresentar um pouco das ações desenvolvidas pela nossa entidade, num 
espírito de superação e luta de cada um de nossos agente voluntários, 
grupos e equipes.

Apresentação
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Sede Social Matriz:
 Cáritas Diocesana de Passo Fundo
 Rua Paissandu, 1868
 Telefones: (54) 3045-1262 / (54) 9611-1788
 E-mail: caritaspf@terra.com.br
 CEP: 99010-102 – PASSO FUNDO – RS

Registros:
• Personalidade Jurídica: em 17 de março de 1972.
• Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ: 87.604.518/0001-12.
• Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS: N.º 250.570/1972.
• Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social: N.º 

216.001/1973, renovado em 03/01/2009 pelo processo nº 
71010.004391/2006-64, protocolado pedido de renovação pelo 
processo nº 71000.114997/2009-79, em 09/12/2009, atualmente 
no MDS.

• Inscrição no CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social pelo 
processo n.º 007/98.

• Utilidade Pública Federal: N.º 2.160/94-95 de 08/08/94, renovada 
anualmente.

• Utilidade Pública Estadual: N.º 24.845 de 11/07/1972, renovada 
anualmente.

• Utilidade Pública Municipal: N.º 86/94 de 09/05/01994, renovada 
anualmente.

• Registro na Secretaria de Justiça e Desenvolvimento Social do Estado 
do RS: N.º 100896/1993.

Sede Filial:
Cáritas Diocesana de Passo Fundo / Cáritas Paroquial Nossa Senhora 

de Fátima
Av. Flores da Cunha, 4825 - Telefone: (54) 3329-3002
CEP: 99500-000 – Carazinho – RS
E-mail: caritasfatima@wavetec.com.br

Registros complementares:
CNPJ – 87.604.518/0002-01• 
Utilidade Pública Municipal 3.721 de 19/04/1988 – Carazinho• 
Inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social de Carazinho • 
nº 10.

Dados de Identificação
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a. Promover e articular ações de assistência social, de educação de 
base e promoção da solidariedade a famílias empobrecidas, em es-
pecial crianças, adolescentes, idosos e outros que se encontrem em 
situação de risco, nas áreas rural e urbana, para que vigorem a jus-
tiça social, a fraternidade humana e a caridade cristã.

b. Atuar na prevenção, no socorro imediato e na reabilitação de gru-
pos sociais e comunidades em situações de emergência natural ou 
social. 

c. Realizar ações solidárias de geração de trabalho e renda e meio am-
biente.

d. Capacitar os trabalhadores para atuação profissional, podendo para 
isso firmar convênios com o setor público e privado.

e. Formar e capacitar agentes para ação social e o exercício da cidada-
nia.

f. Defender e promover os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana.

g. Articular as Equipes Paroquiais de Cáritas e outras Obras Sociais 
Católicas, promovendo ações conjuntas, de acordo com a Doutrina 
Social da Igreja.

Objetivos
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Cáritas. Palavra de origem latina significa “caridade/amor”. Inspirada 
na afirmação de São Paulo: "Caritas Christus urget nos!", em português: 
“O amor de Cristo nos impulsiona”. A Cáritas, fundada em 1951, foi oficia-
lizada pela Igreja, em nível internacional, pelo Cardeal João Batista Mon-
tini (Papa Paulo VI). Hoje se encontra presente em aproximadamente 200 
países e territórios, através de 162 organizações.

Busca atuar na defesa dos direitos humanos e do desenvolvimento soli-
dário e sustentável, na perspectiva de políticas públicas, com uma mística 
ecumênica. Seus agentes trabalham junto aos excluídos e excluídas, mui-
tas vezes em parceria com outras instituições e movimentos sociais.

Fundada no Brasil por Dom Hélder Câmara em 1956, a Cáritas atua em 
12 regionais, através de 168 entidades-membro (Cáritas Diocesanas). Na 
Diocese de Passo Fundo, a Cáritas iniciou suas atividades em fevereiro de 
1962, embora tenha sido oficializada apenas 10 anos depois, em 21 de 
fevereiro de 1972.

A Cáritas desenvolve suas ações de forma planejada, organizando e mo-
nitorando seus programas de ação. Busca ajudar na garantia de trabalho 
e renda, alimentação e saúde, preservação ambiental, combate a exclusão 
social e degradação dos direitos humanos, priorizando sempre a constru-
ção da solidariedade e cidadania.

Breve histórico
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Missão
Testemunhar e anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, defendendo e 

promovendo a vida e participando da construção solidária de uma so-
ciedade justa, igualitária e plural, junto com as pessoas em situação de 
exclusão social. 

Princípios
1. Defesa e promoção da vida humana;
2. defesa e promoção da sociobiodiversidade;
3. mística e espiritualidade libertadora;
4. ecumenismo, diálogo inter-religioso e intercultural;
5. cultura da solidariedade;
6. relações igualitárias de gênero, raça, etnia e geração;
7. protagonismo dos excluídos e excluídas;
8. projeto de sociedade solidária e sustentável;
9. democracia participativa.

Prioridades de Ação
1. Promoção de iniciativas de desenvolvimento solidário e sustentável
2. Defesa e promoção de direitos, controle social de políticas públicas
3. Fortalecimento da articulação da Cáritas com a Igreja
4. Organização, fortalecimento e sustentabilidade da rede Cáritas

Missão, Princípios e Prioridades de Ação
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Esta prioridade atende a quatro programas de ação, direcionados à economia solidária 
e agroecologia, organização das mulheres, alimentação saudável e defesa do meio am-
biente e reciclagem.

Buscando promover uma economia solidária e inclusiva, a Cáritas Dio-
cesana procurou em 2010 desenvolver diversas ações para incentivar es-
pecialmente a complementação e geração de renda, através de grupos de 
Economia Popular Solidária, trabalhando de forma sustentável e associa-
tiva. O acompanhamento aos grupos deu-se através de visitas, intercâm-
bios e repasse de informação e assessoria.

Uma das principais atividades 
realizadas na área foi a FRESOL 
– Feira Regional de Economia 
Popular Solidária. A Feira, re-
alizada de forma parceira com 
outras entidades, comemorou 
10 anos de história e mostrou-
se um importante local de arti-
culação, troca de experiências e 
visibilidade dos grupos partici-
pantes, reunindo 144 exposito-
res de diversas áreas: artesana-
to, reciclagem, agroindústria e 
produtos naturais, panificados, 
massas, doces e confecções. 
Junto à FRESOL, realizou-se 
ainda a 1ª edição do Prêmio 
Inovasocial de Economia Soli-
dária, que buscou valorizar e 

X Fresol

X Fresol
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conhecer experiências que se 
destacam por sua atuação sus-
tentável, valorizando especial-
mente a produção e o consumo 
de produtos ecológicos.

Em 2010 deu-se continuida-
de no processo de acompanha-
mento aos grupos de padarias, 
percebendo-se um crescimento 
muito grande de tais empreen-
dimentos. É facilmente visível 
a melhora em diversos fatores, 
destacamos: qualidade dos produtos, embalagens, infraestrutura, inova-
ção com produtos alternativos e os primeiros passos para a regularização 
destes grupos, apoiados também pelo Fundo Diocesano de Solidarieda-

de.
Para divulgar o trabalho desenvolvido 

por estes grupos, realizou-se o III Fest 
Massa. O jantar reuniu cerca de 180 pesso-
as, e reforçou os conceitos de entre-ajuda, 
cooperação e conquista de novos clientes/
mercados. Além disso, apresentou-se ao 
público produtos alternativos, como mas-
sas enriquecidas com beterraba, cenoura e 
espinafre e docinhos de milho e cenoura.

Ainda buscando a visibilidade dos gru-
pos de padarias, ocorreram mensalmente 
exposições na Galeria da Solidariedade, 
permitindo uma complementação de ren-
da aos grupos e uma grande divulgação 
desses produtos.

Durante 2010, tivemos quatro projetos 
apoiados pelo Fundo Rotativo Solidário: 
“10 Anos da FRESOL”, “Solidários em Ação 
– Valinhos”, “Ponto de venda de produtos 
naturais” e “Aquisição de caixas plásticas 
- COOPERVITA”, sendo respectivamente 
dois projetos sociais e de articulação e ou-
tros dois econômicos ou produtivos.

Ainda referente às atividades desenvol-

Mostra de Páscoa

III Fest Massa

Mostra de Padarias na Galeria da Solidariedade
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vidas este ano, destacamos o trabalho junto a Associação de Pais e Amigos 
dos Surdos, acompanhando, subsidiando e viabilizando o início de uma 
serigrafia gestionada por pessoas surdas, envolvendo e gerando renda 
para 14 pessoas.

Participantes/benefi ciários
Homens Mulheres Crianças Total
6.445 6.569 4.002 17.016

COONALTER

Apoio a COOPERVITA pelo FRS
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Assim como nos últimos anos, 2010 
trouxe grandes conquistas às mulheres, 
fortalecendo a participação cidadã e a 
construção de políticas públicas através 
de diversas instâncias. A organização de 
grupos comunitários de mulheres foi tra-
balhada efetivamente nas ações da Cáritas, 
a partir da organização de novos grupos, 
visitas e acompanhamento as iniciativas já 
existentes e luta pela conquista dos direi-
tos da mulher.

Juntamente com a Comissão Diocesana de Mulheres, a Cáritas parti-
cipou assiduamente das discussões referentes a organização da Semana 
Municipal da Mulher, discutindo os direitos: centro de referência da mu-
lher, moradia, educação inclusiva e não sexista e licença maternidade. No 
dia Internacional da Mulher ocorreu a criação efetiva do COMDIM – Con-
selho Municipal de Direitos da Mulher, contando com a participação da 
Cáritas na criação do Con-
selho e em todas as ações 
desenvolvidas pelo mes-
mo, marcando-se como 
fato essencial na luta das 
mulheres.

Ainda visando a promo-
ção da mulher e a busca 
por seus direitos, a Cári-
tas desenvolveu em 2010, 
em parceria com a Univer-
sidade de Passo Fundo, o 
projeto PROJUR MULHER 
CIDADÃ, que permitiu 
acesso a informações, es-
clarecimentos e encami-
nhamentos sobre os direi-
tos da mulher à diversos 
grupos de mulheres da 
periferia de Passo Fundo.

PROJUR MULHER CIDADÃ

Curso de artesanato para multiplicadores

Grupo Otimismo - Bairro São José
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Com apoio de uma esta-
giária da UPF foram reali-
zadas oficinas continuadas 
de aprendizagem e qualifi-
cação de pintura em tecido 
em 12 grupos de mulheres, 
que, juntamente com 47 
oficinas diversas realizadas 
nas paróquias, beneficiaram 
diretamente 596 mulheres e 
adolescentes. Para a qualifi-
cação e produção de novos 
artesanatos, realizaram-se 
duas oficinas para multipli-
cadoras, contando com 30 
participantes. Através do 
repasse de materiais reuti-
lizáveis (retalhos, garrafas, 
papel, latas...), beneficiou-se 
mais 256 mulheres.

Ainda em parceria com a 
Universidade de Passo Fun-
do (UPFTV) e com a ONG 
Moradia e Cidadania (Caixa 

Pintura em panos de prato

Grupo Divino Espírito Santo - Zacchia

Formatura no Curso de qualificação para o 
trabalho doméstico Artesanato
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Econômica Federal), foi realizado um curso de qualificação para o traba-
lho doméstico, que teve como objetivo profissionalizar e qualificar mu-
lheres para facilitar sua inclusão no mercado de trabalho.

Em comemoração à Semana da Solidariedade ocorreu uma mostra 
na Galeria da Solidariedade que reuniu diversos grupos, propiciando a 
partilha e a entre-ajuda entre as mulheres e valorizando o trabalho das 
participantes. Além disso, a mostra proporcionou ainda uma maior visi-
bilidade aos grupos participantes, estimulando e fortalecendo o trabalho 
desenvolvido.

A partir da organização em grupos comunitários, as mulheres tiveram 
momentos de convivência, partilha, troca de experiência, valorização pes-
soal, resgate da auto-estima e aprendizado da produção de artesanatos e 
confecções, possibilitando a complementação e geração de renda fami-
liar. 

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
6 2.293 259 2.558

Curso domésticas
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Em 2010, a Cáritas bus-
cou desenvolver o trabalho 
de promoção da alimentação 
saudável especialmente atra-
vés do apoio à Feira Ecológica, 
da criação de uma horta expe-
rimental, e da parceria com o 
CEPAGRO/UPF e com a COO-
NALTER.

 A participação, o 
acompanhamento e o incenti-
vo à Feira Ecológica deram-se 
através de visitas semanais na 
Feira e diversas reuniões de 
articulação dessas ações, atra-
vés da COONALTER. Na Feira 
Ecológica, durante o Dia Mun-
dial da Alimentação realizou-
se exposição de uma horta 
experimental – confeccionada 
em garrafas PET – e a distri-
buição de mudas de hortaliças 

Feira Ecológica

Atividade de conscientização na Feira Ecológica

Grupo Otimismo recebe alimentos do CEPAGRO - UPF
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e dicas de alimentação saudável. 
 A partir da parceria com o CEPAGRO/UPF, beneficiou-se 60 famílias 

que receberam alimentos quinzenalmente, sendo orientadas para obte-
rem uma melhor alimentação e realizarem um melhor aproveitamento 
dos alimentos, possibilitando economia às famílias e melhora na qualida-
de de vida.

 Nos grupos de padarias, desenvolvidos a partir dos conceitos da eco-
nomia popular solidária, trabalhou-se especialmente a ideia de incentivo 
a produção e confecção de alimentos alternativos, como pães coloridos 
enriquecidos de vegetais, biscoito de farinha integral, linhaça, aveia e etc, 
e doces de milho e cenoura.

 Neste ano, o horto medicinal ampliou sua variedade de mudas e 
plantas medicinais, repassando chás para a comunidade local e para a 
Pastoral da Saúde do Santuário Nossa Senhora Aparecida, que atua na 
saúde preventiva.

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
561 702 249 1.512

Incentivo a produção de produtos alternativos e ecológicos
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Durante todo o ano de 2010 a Cáritas 
Diocesana desenvolveu várias ativida-
des em diferentes áreas, permitindo a 
partir destas um processo de formação 
na questão ambiental e social, a partir 
da realização de eventos, da organiza-
ção de grupos e de espaços de coleta e 
reciclagem, protegendo o meio ambien-
te e gerando trabalho e renda.

Em conjunto com o Projeto Transfor-
mação - Notre Dame, Assec, Isafa, Insti-
tuto Menino Deus e Cáritas Diocesana -, 
desenvolvemos diversas ações na área 
da reciclagem. Uma das mais destaca-
das  e efetivas foi a realização do mo-
nitoramento às associações de recicla-
dores: AAMA – Associação Amigos do 

Meio Ambiente, AREVI – Associação de Recicladores Esperança da Vitória 
e COOTRAEMPO – Cooperativa Mista de Produção e Trabalho dos Empre-
endedores da Santa Marta LTDA. 

Outro grande destaque de 2010 foi o início das atividades da RECIBELA 
– Associação de Recicladores Parque Bela Vista – no aterro sanitário mu-
nicipal. A associação consolidou-se como essencial no processo de recicla-
gem no município, mostrando-se uma nova alternativa para a triagem do 
lixo em Passo Fundo. Diante deste desafio, assumimos em conjunto com 

COOTRAEMPO

RECIBELA

AAMA
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a RECIBELA um convênio junto 
a Prefeitura Municipal de Pas-
so Fundo, buscando organizar e 
fortificar a triagem e o aproveita-
mento dos materiais recicláveis 
que são destinados ao aterro sa-
nitário municipal, gerando renda 
associativa para agentes ambien-
tais, seletores de materiais.

O trabalho de acompanhamen-
to e monitoramento às quatro 
associações foi intensificado em 
2010, tendo-se sempre trabalha-
do elementos da formação hu-
mana objetivando a articulação 
e a união do grupo, baseados em 
princípios de democracia, igual-
dade, cooperação e ajuda mútua. 
Destacamos também a efetivação 
da contribuição previdenciária da 
maioria dos associados.

Ainda no sentido de auxiliar o 
desenvolvimento dos trabalhos 
nas associações de reciclagem, 
foram realizados dois encontros 
de recicladores em 2010. Esse 
tipo de atividade contribui sig-
nificativamente para as relações 
pessoais entre os associados e as próprias associações, além de garantir 
o respeito às diferenças existentes entre os recicladores. Nos encontros 
trabalhou-se especialmente a conscientização sobre o uso de Equipamen-
tos de Proteção Individual e o reconhecimento dos sonhos/metas de cada 
associação. Em conjunto com o Instituto Vonpar, conseguimos valorizar, 
apoiar e melhorar o trabalho das associações através da formação, moni-
toramento e destinação de equipamentos de segurança, uniformes e ma-
quinário para produção.

Existem ainda dois grupos envolvidos no processo de reciclagem e re-
aproveitamento de materiais. A confecção de papel reciclado artesanal 
é desenvolvida em oficinas na Vila Jardim, com um grupo de crianças e 
adolescentes, e na APAE, com os alunos da escola. Aliada a este processo, 

Cartilha Transformação que Comece Comigo

Seleção de materiais na esteira do aterro sanitário

Monitores do Projeto TransformAção
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está a AMAV – Associação 
das Mulheres Amigas da 
Vila, que reutiliza materiais 
recicláveis e papéis reci-
clados para a confecção de 
subprodutos.

Na busca da conscien-
tização social em relação 
ao tema, desenvolveu-se o 
trabalho através de duas 
cartilhas específicas. A 
“Transformação que come-
ce comigo”, trabalhada em 
uma oficina para propaga-
dores e desenvolvida em 
escolas, grupos, empresas 
e diversas entidades, busca 
propiciar práticas alternati-

vas de preservação ambien-
tal, como separação e reutilização de recicláveis. Em união a esse proces-
so de cuidado com o meio ambiente, está o material “Caminho das Águas 
– Aprendendo e Ensinando”, que propõe atitudes conscientes em relação 
a água e sua preservação.

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
273 330 72 675

Palestra sobre uso de EPI’s

Assinatura de convênio com o Instituto Vonpar

IV Encontro de Recicladores
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A prioridade dá destaque a três programas na área das emergências, do trabalho com 
crianças e adolescentes e das políticas públicas.

Um dos grandes desafios da Cáritas é sem dúvida a superação da mi-
séria e da fome. Para vencer esse grande obstáculo, é preciso trabalhar 
ações concretas em cada comunidade, respeitando a realidade específica 
de cada local e estimulando a partilha e a 
solidariedade.

Dessa forma, realizou-se em 2010 um 
grande mutirão em diversas comunida-
des de nossa diocese, abrangendo equi-
pes paroquiais de Cáritas, entidades 
parceiras, pastorais, cooperativas e em-
presas diversas. Através desta iniciativa 
foram arrecadadas 85 toneladas de ali-
mentos e mais de 52.000 peças de rou-
pas, além de móveis e utensílios. Cerca 
de 11.000 doadores permitiram que fos-
se possível beneficiar aproximadamente 
22 mil pessoas.

Por intermédio da Cáritas Brasilei-
ra, desenvolveram-se duas campanhas 
emergenciais específicas: “SOS Haiti” e 
“SOS Pernambuco e Alagoas”, 
ambas recebendo grande acei-
tação das comunidades da Dio-
cese de Passo Fundo.

Através de ações continuadas 
desenvolvidas por 19 equipes 
paroquiais de Cáritas, buscou-

Coleta de Corpus Christi

Campanha SOS Haiti
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se garantir à muitas 
pessoas saúde e se-
gurança alimentar 
e nutricional, por 
meio da doação de 
alimentos e agasa-
lhos. Os voluntários 
e voluntárias da Cá-
ritas não mediram 
esforços para a rea-
lização de coletas e 
doações nas comu-
nidades, além de 
incentivar e promo-
ver a participação 
dos beneficiados. 

Deixando de lado o simples assistencialismo, o programa buscou sempre 
articular trabalhos complementares, a fim de envolver as pessoas benefi-
ciadas de alguma forma, através da participação em grupos ou na própria 
comunidade.

No quadro a seguir visualiza-se as doações e a ação de cada Equipe 
Paroquial em 2010, na área de emergências:

Doação de enxoval para bebê

Montagem das sacolas da Campanha Natal Vermelho

Doações de alimentos à COOTRAEMPO
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N. Srª Fátima 
Carazinho

905 5900 5750 35 53 350 70 1730 4230

N. Srª Rosário
Serafina Corrêa

183 476 1520 58 60 68 12 168 380

Santo Antônio 
Passo Fundo

171 2627 2853 18 0 58 0 140 503

N. Srª da Conceição
Passo Fundo

243 3170 230 8 10 80 0 38 157

Sagrado Coração de Jesus 
Passo Fundo

2000 29500 12300 80 0 500 192 829 2868

N. Srª de Fátima
Passo Fundo

278 797 950 4 17 150 0 78 285

Catedral
Passo Fundo

690 7143 2255 4 0 182 17 45 235

São Cristóvão 
Passo Fundo

1875 3120 5900 5 30 720 0 735 3675

São Francisco de Assis 
Passo Fundo

171 396 637 0 0 0 0 60 285

São Vicente de Paulo 
Passo Fundo

308 1311 900 0 0 84 0 128 515

São José Operário
Passo Fundo

159 1986 280 1 0 54 0 109 416

São José 
Sertão

398 980 1350 15 200 620 198 662 1250

São Judas Tadeu
Passo Fundo

1750 2294 2262 20 40 492 0 461 1906

N. Srª. Saúde 
Tapejara

725 22400 8520 0 155 845 0 312 1248

São José 
Passo Fundo

171 506 600 0 0 50 0 80 315

Santa Terezinha
Passo Fundo

17 280 520 0 0 0 0 46 184

Santuário 
Passo Fundo

570 1250 1200 0 0 80 0 490 1320

N. Srª Glória
Carazinho

665 1415 4000 15 0 200 0 513 2315

TOTAL 11279 85551 52027 263 565 4533 489 6624 22087
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Na busca de garantir os direitos básicos das crianças e adolescentes, 
a Cáritas Diocesana desenvolveu especialmente o apoio e o acompanha-
mento à 4 grupos de formação.

Em Carazinho, destaca-se a atuação dos Centros de Juventude das Vilas 
São Sebastião e Santa Terezinha. Em 2010 foram atendidas 155 crianças e 
adolescentes que, em turno inverso ao escolar, receberam complementa-
ção educacional e alimentar e participaram de diversas oficinas: esporte, 
cuidados preventivos com a saúde, trabalhos manuais, artesanato, apren-
dizado cooperativo, lazer, canto, capoeira, dança e etc. 

Em Passo Fundo, desenvolveu-se um importante trabalho com 45 crian-
ças da Vila Popular. O Projeto Transformação em Arte atendeu os partici-
pantes em turno inverso ao escolar, desenvolvendo importantes concei-
tos de cidadania, responsabilidade e convívio social. O projeto ofereceu 
às crianças e adolescentes participantes oficinas de percussão, reforço 
escolar, dança e capoeira. Apoiaram este projeto muitas pessoas, diversas 

entidades sociais e empresas 
de nosso município.

Na Vila Jardim, também em 
Passo Fundo, é a produção de 
papel reciclado artesanal que 
motiva a participação de 17 
adolescentes no grupo. Além 
de discutirem diversos temas 
pertinentes a idade (sexu-
alidade, drogas, aprendiza-
gem...), os jovens passam a 

Produção de papel reciclado na Vila 
Jardim

Crianças da Vila Jardim com representantes das 
entidades do Transformação

Centro de Juventude - Carazinho
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criar noções de responsabilidade e valorização pessoal, quando se vêem 
parte de um grande processo de preservação ambiental. Durante este ano 
o Projeto Transformação possibilitou melhorias no ambiente onde o gru-
po desenvolve suas atividades, tornando-o ainda mais agradável.

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
33 47 299 379

Centro de Juventude

Apresentação de dança do Transformação em Arte

Centro de Juventude
Apresentação de percussão, 

Transformação em Arte
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A Cáritas incentivou a inser-
ção de seus agentes na socie-
dade, através da presença nas 
diversas instâncias de cons-
trução e garantias de políticas 
públicas e o acesso aos direitos 
fundamentais da pessoa huma-
na, procurando sempre auxiliar 
no apoio às organizações que 
defendem os direitos das mino-
rias.

Garantimos a participação de aproximadamente 30 representantes em 
15 conselhos municipais, distritais e regionais, nas áreas de Assistência 
Social, Saúde, Segurança Alimentar e Nutricional, Meio Ambiente, Direi-
tos das Pessoas com Deficiência, Criança e Adolescente, Habitação, Idosos 
e Direitos da Mulher. Além disso, destacamos a integração em diversos 
Fóruns da sociedade civil, debatendo e incentivando ações nas seguintes 
áreas: economia popular solidária, agroecologia, saúde, ética na política, 
não violência contra a mulher, pastorais sociais, crianças e adolescentes e, 
através do Projeto TransformAção, meio ambiente.

Buscando a inclusão de populações tradicionalmente excluídas, a Cári-
tas acompanhou e fortificou alguns projetos na Terra Indígena Serrinha 
(Ronda Alta), através de repasse de materiais para artesanato, visitas e 
apoio do Fundo Diocesano de Solidariedade.  Buscando auxiliar na or-
ganização de uma serigrafia para jovens surdos em parceria com a APAS 

– Associação de Pais e Ami-
gos dos Surdos, a entidade 
auxiliou significativamente 
na articulação da iniciativa, 
contribuindo na formação de 
um grupo de 17 pessoas in-
teressadas em participar do 
projeto. 

A participação da Cáritas 
na construção de propostas 
e políticas públicas concre-
tas tem sido determinante Formação com a APAS

Visita a Terra Indígena Serrinha
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para o benefício da população. Ações efetivas de geração de renda, ga-
rantia dos diretos das mulheres, crianças e adolescentes, meio ambiente, 
segurança alimentar e assistência social, foram possibilitados através de 
audiências públicas e diversas reuniões com o poder público em diversos 
municípios.

 

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
74 119 23 216

Projeto Transformação

Posse no Conselho Municipal dos Direitos da Mulher
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A Cáritas Diocesana de Passo Fundo, nesta prioridade, orientou seu trabalho na direção 
da Campanha da Fraternidade e da organização e administração do FDS – Fundo Diocesano 
de Solidariedade.

É preciso provocar a sociedade na reflexão e busca de solução dos pro-
blemas sociais. Este programa propõe, através do Fundo Diocesano de 
Solidariedade (FDS), a estruturação de ações e projetos para suprir essas 
necessidades.

A Cáritas tradicionalmente administra o FDS. Em 2010, a iniciativa au-
xiliou na execução de 13 novos projetos. O Fundo é formado com recursos 
coletados através da Campanha da Fraternidade, em uma coleta específica 

AMAV - Gesto Concreto da Campanha da Fraternidade
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– Coleta da Solidariedade.
Participamos também 

do Seminário da Campa-
nha da Fraternidade/2011, 
auxiliando na organização, 
coordenação e assessoria. 
Juntamente com a Coorde-
nação Diocesana de Pasto-
ral e o Bispo Diocesano, or-
ganizamos a divulgação da 
Campanha da Fraternidade 
e a Prestação de Contas da 
Coleta da Solidariedade.

Com os recursos do Fundo 
Diocesano de Solidariedade, 
foram apoiados em 2010 
projetos envolvendo mulhe-
res, crianças e adolescentes, 
jovens, idosos, indígenas, 
agricultores, assentados, 
desempregados, trabalha-
dores urbanos, pessoas com 
deficiência, recicladores, de-
pendentes químicos e orga-
nizações sociais.

“Reciclando para a vida”. 
Sendo o gesto concreto da 
CF de 2010, o projeto apoiou 
a AMAV – Associação das 
Mulheres Amigas da Vila, 
da Donária – Passo Fundo. 
As 13 mulheres associadas 
trabalham na produção de 

almofadas, bolsas e colchas, mas tem seu ponto forte na confecção de 
subprodutos de papel reciclado – agendas, blocos, cartões, caixas e lem-
branças. 

“Apoio ao processo de reciclagem na Cootraempo”. Desenvolvido em 
uma das associações de reciclagem de Passo Fundo, o projeto beneficia 
14 pessoas e suas famílias, que com o apoio do Projeto Transformação, 
buscam no cooperativismo a possibilidade de geração de renda e preser-

Curso de qualificação para o trabalho doméstico

COOTRAEMPO

Encontro de Jovens Cristãos
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vação ambiental.
“Formação Permanente 

de Crianças e Jovens EJC – 
Encontro de Jovens Católi-
cos”. Apoiado pela paróquia 
São Vicente de Paulo e pela 
Assistência Diocesana Leão 
XIII, o projeto busca viabili-
zar um retiro de formação 
para cerca de 100 jovens 
entre 17 e 25 anos, a fim de 
reafirmar conceitos de fé, 
caridade, compromisso e 
vida.

“Qualificação para o tra-
balho doméstico – Direitos 
e Orientações”. O Projeto 
busca superar o desempre-
go, qualificando mulheres 
e jovens para o trabalho 
doméstico. O curso abran-
ge cerca de 60 mulheres de 
Passo Fundo, e é desenvolvi-
do através de uma parceria 
da Cáritas Diocesana com a 
ONG Moradia e Cidadania e 
UPF/TV.

“Equipamentos para a 
cozinha da escola especial 
Bem-me-Quer, APAE - Sa-
randi”. O projeto, que bene-
ficia cerca de 80 pessoas, 
prevê a aquisição de um 
forno elétrico e uma máqui-
na de fazer massas, a fim de 
possibilitar uma melhora na alimentação dos alunos da escola, gerar eco-
nomia e diversificar os alimentos.

“Oficinas de artesanato com as mães da APAE – Sarandi”. O projeto 
visa integrar as mães dos atendidos pela APAE através de oficinas de ar-
tesanato, que possibilitem primeiramente a ocupação do tempo em que 
a mãe espera a criança atendida, além da geração de renda e melhora 

Economia Solidária na produção de alimentos - 
Gulla’s Anjo

Oficina de artesanato na APAE de Sarandi

Produção de alimentos na APAE de Sarandi



30

Re
la

tó
rio

 d
e A

tiv
id

ad
es

 20
10

na qualidade de vida destas 
famílias.

“Construção de peça para 
produção”. O projeto opor-
tuniza qualificação a dois 
grupos de padarias de Pas-
so Fundo, articulados nos 
princípios da Economia Po-
pular Solidária, buscando 
a construção de uma peça 
adequada para a produção 
de panificados, salgados e 
doces, dentro das normas da 
vigilância sanitária. A cons-
trução beneficiará 18 pesso-
as, de 3 famílias.

“Transformando vidas, 
conscientizando e servindo”. 
Beneficiando a Pastoral da 
Saúde da Paróquia do San-
tuário Nossa Senhora Apa-
recida, o projeto apoiou a 
aquisição de utensílios para 
a qualificação do trabalho 
da pastoral e a conclusão da 
reforma da sala do grupo. O 
projeto beneficia inúmeras 
pessoas da comunidade lo-
cal.

“Produção Agrícola: Horta 
Agroecológica no Acampa-
mento”. O projeto apoiou a 

organização de uma horta ecológica no acampamento Che Guevara – Bom 
Recreio. Beneficiando cerca de 140 famílias acampadas no local, o projeto 
incentiva a produção de alimentos saudáveis e sem agrotóxicos, buscando 
fortalecer o trabalho coletivo do grupo.                                                                         

“Projeto Esperança” – Desenvolvido no Bairro Santo Antônio, em Não-
Me-Toque, busca através de oficinas de esporte e artesanato integrar 35 
crianças e adolescentes, beneficiando também suas famílias. O projeto 
apóia a estruturação e regulamentação de uma associação que manterá o 
trabalho de promoção e inclusão social.

Projeto Esperança, Não me Toque

Horta agroecológica - Acampamento Che Guevara, 
Passo Fundo

Pastoral da Saúde do Santuário Nossa Senhora 
Aparecida
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“Ka T� Nén Sĩnv Hár – 
Arte em Madeira”. Buscando 
a aquisição de uma máquina 
multi-operacional para arte-
sanato, o projeto beneficia a 
Terra Indígena da Serrinha, 
em Ronda Alta. Envolven-
do 240 famílias, a iniciativa 
busca resgatar a cultura e 
a arte indígena através da 
confecção de artesanatos 
em madeira. 

“Arte final – Serigrafia 
para proporcionar a inclusão 
de pessoas surdas.” O proje-
to, desenvolvido pela Asso-
ciação de Pais e Amigos dos 
Surdos – Passo Fundo, visa 
complementar uma serigra-
fia que já está sendo monta-
da pela entidade, benefician-
do 30 pessoas no total.

“Transformação em Arte”. 
O projeto, que conta com a 
participação de 40 crianças 
e adolescentes, é realizado 
na Vila Popular em Passo 
Fundo. A iniciativa busca 
acompanhar crianças e ado-
lescentes carentes através 
de diversas atividades. Atu-
almente são desenvolvidas 
oficinas de percussão, refor-
ço escolar, dança e capoeira.

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
726 1.207 916 2.849

Projeto Transformação em Arte - Vila Popular, Passo Fundo

Formação da serigrafia Surreal, APAS - Passo Fundo

Apoio a produção de artesanatos pelos índios 
kaingáng
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Nesta prioridade a Cáritas busca se estruturar para poder atender e responder às ne-
cessidades, estruturando as ações. Podemos dizer que é uma prioridade voltada para a Cá-
ritas, seus agentes, voluntários e equipes de trabalho. São dois programas que articulam 
ações e parcerias, dando suporte para a formação e garantindo a continuidade de poder 
ajudar.

A busca da organização e fortalecimento das ações é fundamental para 
o avanço da Cáritas e de todas as suas atividades. A garantia da efetivida-
de da missão e dos objetivos da entidade está diretamente ligada à sua 
sustentabilidade e a relação 
de entreajuda partilha-
da em toda a rede Cáritas. 
Por isso, a Cáritas realizou 
em 2010 diversas reuniões 
com a Diretoria, Comissão 
de Mulheres, Conselho de 
PAC’s e Conselho do FDS.

A realização da assem-
bléia anual da Cáritas ocor-
reu em outubro, onde foi 
trabalhado e aprofundado 
o tema “Fé e Caridade”. Na 
ocasião elegeu-se a nova 
diretoria e conselho fiscal 
da entidade, com mandato 
de 30 de outubro de 2010 à 
30 de outubro de 2012.

A fim de conhecer experi-
ências e trocar idéias sobre 
novas ações que podem ser 
desenvolvidas nas diversas 
áreas de abrangência da 

Mostra da Semana da Solidariedade

Intercâmbio em Lages
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Cáritas, realizamos visitas de 
intercâmbio às Cáritas de La-
ges, Erexim e Vacaria. Além dis-
so, recebemos em Passo Fundo 
uma equipe da Cáritas Francesa 
e um grupo missionário de Bal-
sas, nossa igreja irmã do estado 
do Maranhão.

A relação com a rede Cáritas 
foi garantida de diversas for-
mas. Participamos de momen-
tos importantes da Cáritas no 
estado do RS, a qual apoiamos e 
fomos apoiados de diversas for-
mas. Destacamos a participação 
no Fórum estadual e no Seminá-
rio da Semana da Solidariedade. 
Participamos também do en-
contro inter-regional de Cáritas, 
que integra os estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, onde foram partilhadas 
as principais vivências e fortifi-
cada a mística da Cáritas no sul 
do país. Em nível nacional con-
tribuímos como membros do 
Conselho Fiscal e do grupo de 
trabalho que reflete a sustenta-
bilidade da rede Cáritas.

Como reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido pela en-
tidade, recebemos este ano o 
“Prêmio Passo Fundo de Direi-
tos Humanos”. Procurando dar 
visibilidade e prestar contas 
das ações realizadas, buscamos 
sempre divulgar na mídia local 
e regional os projetos e ativi-
dades desenvolvidos. Para tal, 
também passamos a integrar 
em 2010 a Equipe de Comuni-
cação Diocesana, assumindo 
uma página no jornal “Presença 
Diocesana”.

Diretoria 2010 em reunião com Secretariado 
Regional

Conselho do FDS

Conselho Diocesano de PAC’s em reunião com 
Cáritas Regional

Cáritas recebe Prêmio Passo Fundo de Direitos 
Humanos

Encontro inter-regional de Cáritas
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Para viabilizar todo o trabalho desenvolvido pela Cáritas, a entidade 
busca parceria com universidades, instituições financeiras, igrejas, poder 
público e comunidade em geral. 

Destacamos em 2010: 
Bischoflisches Hilfswerk Misereor, Aachen, Alemanha.• 
Paróquia St. Quirino, Köln, Alemanha.• 
Cáritas Brasileira Regional RS.• 
Universidade de Passo Fundo, através de diversos cursos (Direito, • 
Serviço Social, Administração, Psicologia) e divisões (Assistência So-
cial, Casa Feac, Cepagro, UPFTV).
Instituto Vonpar.• 
ONG Moradia e Cidadania - Caixa Econômica Federal.• 
Prefeitura Municipal de Passo Fundo.• 
Prefeitura Municipal de Carazinho.• 
Prefeitura Municipal de Sertão.• 
Associação dos Colorados de Passo Fundo.• 
Associação das entidades do Projeto TransformAção (Notre Dame, • 
Assec, Isafa, Instituto Menino Deus).
Fundo Diocesano de Solidariedade.• 

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
115 274 73 462

Assembleia Diocesana de Cáritas
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Temos consciência e buscamos sempre relembrar a importância do vo-
luntariado na ação Cáritas. A fim de ampliar a capacidade de atuação e 
organizar o serviço da solidariedade, as Equipes Paroquiais de Cáritas são 
acompanhadas através de reuniões, encontros, retiros, visitas e formação, 

levando em conta a realidade específica 
de cada uma.

Para capacitar ainda mais os animado-
res paroquiais na realização de seu tra-
balho, foram realizados 7 encontros de 
formação durante o ano, tratando temas 
como a preservação ambiental, segurida-
de social, garantia e esclarecimentos so-
bre os direitos dos cidadãos, prevenção 
ao uso de álcool e drogas e dinâmicas de 
monitoramento das ações.

Além destes encontros, realizou-se um 
retiro de reflexão sobre o tema 
“Eucaristia e Caridade”. A oca-
sião marcou especialmente pela 
motivação causada nos parti-
cipantes, percebendo-se uma 
mudança efetiva traduzida em 
“10 regras de ouro” – compro-
metimentos levantados pelos 
animadores e retomados nos 
encontros mensais.

É importante destacar que o 
trabalho realizado através das 
Equipes Paroquiais de Cáritas 
busca sempre incluir os benefi-
ciados, através de visitas, cadas-
tros e convites às famílias aten-
didas. Procura-se incentivar a 
participação em algum grupo 
da comunidade, onde a pessoa 
recebe apoio e incentivo, pro-
movendo valorização pessoal, 

Retiro com agentes de Cáritas

EPC São José Operário

EPC Nossa Senhora de Fátima
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aumento da auto-estima e, em 
muitos casos, gerando ou agre-
gando renda à família.

Em todo o trabalho desenvol-
vido durante o ano foi funda-
mental a ação voluntária, já que 
os voluntários e voluntárias da 
Cáritas são responsáveis pela 
maioria das ações desenvolvi-
das nas comunidades, grupos e 
paróquias, possibilitando uma 
maior efetividade na realização 
e organização do trabalho soli-
dário desenvolvido pela Cáritas 
em todo o mundo.

Participantes/beneficiários
Homens Mulheres Crianças Total
1.410 2.849 822 5.081

Equipe Paroquial de Cáritas Sagrado Coração de Jesus

Pesquisa sobre o voluntariado realizada pela Cáritas 
Regional
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PARTICIPANTES/BENEFICIÁRIOS NO ANO DE 2010

PRIORIDADES E PROGRAMAS DE AÇÃO
Beneficiários/ 
participantes

HOMENS

Beneficiárias/ 
participantes

MULHERES

Beneficiárias/ 
participantes

CRIANÇAS

Beneficiários/ 
participantes

TOTAIS

1. PROMOÇÃO E FORTALECIMENTO DE INICIATIVAS DE 
DESENVOLVIMENTO SOLIDÁRIO E SUSTENTÁVEL

7.285 9.894 4.582 21.761

1.1 Economia Popular Solidária e Agroecologia 6.445 6.569 4.002 17.016

1.2 Organização das Mulheres 6 2.293 259 2.558

1.3 Saúde e alimentação para a vida 561 702 249 1.512

1.4 Defesa do meio ambiente e reciclagem 273 330 72 675

2.DEFESA E PROMOÇÃO DE DIREITOS, CONTOLE SOCIAL DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS

5.673 7.944 9.238 22.855

2.1 Emergências e vulnerabilidade social 5.566 7.778 8.916 22.260

2.2 Crianças, adolescentes e suas famílias 33 47 299 379

2.3 Políticas Sociais Públicas 74 119 23 216

3.FORTALECIMENTO DA ARTICULAÇÃO DA CÁRITAS COM 
A IGREJA

726 1.207 916 2.849

3.1 Campanha da Fraternidade e Fundo de Solidariedade 726 1.207 916 2.849

4.ORGANIZAÇÃO, FORTALECIMENTO E SUSTENTABILIDADE 
DA REDE CÁRITAS

1.525 3.123 895 5.543

4.1 Organização e fortalecimento da ação Cáritas 115 274 73 462

4.2 Incentivo ao voluntariado e Equipes Paroquiais de 
Cáritas

1.410 2.849 822 5.081

TOTAIS BENEFICIÁRIOS/ PARTICIPANTES 15.209 22.168 15.631 53.008



É no trabalho de cada dia que o chamado à solidariedade se manifesta. 
Como Cáritas, somos instigados diariamente na busca efetiva da garantia 
de cidadania à todos. 

A união e o fortalecimento de todos, como participantes da grande rede 
Cáritas, nos faz ter ainda mais vontade de cumprir nossa missão de tes-
temunhar e anunciar Cristo, defender e promover a vida e participar da 
construção de uma sociedade justa, solidária, plural e igualitária.

É necessário cada vez mais proporcionar a busca de pessoas que acei-
tem ajudar, trabalhar e lutar por aquelas que precisam ser ajudadas. “Nin-
guém é tão ignorante que não tenha algo a ensinar; e ninguém é tão sábio 
que não tenha algo a aprender.” Dessa forma, percebemos que todos têm 
um pouco de si a partilhar, assim como todos têm um pouco a receber.  
Assim, é no mutirão de partilha e entre ajuda que vimos todas as ações da 
Cáritas serem desenvolvidas.

Concluímos agradecendo especialmente todos àqueles que possibili-
taram o desenvolvimento das ações da Cáritas Diocesana durante o ano 
de 2010. Graças à colaboração de voluntários, funcionários, sócios, doa-
dores, órgãos diretivos, entidades e empresas parceiras, as atividades do 
ano foram desenvolvidas com muito apoio e empenho.

Somos Cáritas!
Somos Solidariedade!

Conclusão






